
Com.: Amadas e amados do Se-
nhor, que nos reúne na Divina Li-
turgia. Somos todos convocados a 
confiar na misericórdia, o próprio 
Reino de Deus, pois somos susten-
tados pelo Santo Espírito. Ele nos 

fortalece em nossa fraqueza e inter-
cede continuamente por nós. Confi-
emos nesta certeza para que, nela 
ancorados, possamos celebrá-la. 
Cantemos:  

 

CANTO DE ENTRADA 
 

SAUDAÇÃO INICIAL 
 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
T. Amém. 
 
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco. 
T. Bendito seja Deus, que nos re-
uniu no amor de Cristo. 

 
ATO PENITENCIAL 

 
P. O Senhor Jesus, que nos convida 
à mesa da Palavra e da Eucaristia, 
nos chama à conversão. Reconhe-
çamos ser pecadores e invoquemos 
com confiança a misericórdia do 
Pai. 
 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eter-
na. 
T. Amém. 

 
HINO DE LOUVOR 

 
P. Glória a Deus nas alturas, 
T. e paz na terra aos homens por 
Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos bendize-
mos, nós vos adoramos, nós vos 
glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Se-
nhor Jesus Cristo, Filho Unigêni-
to, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. 

MISSÃO CATÓLICA NOSSA SENHORA APARECIDA 
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Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vos, o Senhor, só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém. 
 

ORAÇÃO DO DIA 
 
P. Oremos: Ó Deus, sede generoso 
para com os vossos filhos e filhas e 
multiplicai em nós os dons da vossa 
graça, para que, repletos de fé, es-
perança e caridade, guardemos fiel-
mente os vossos mandamentos. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito San-
to.  
T. Amém. 
 

LITURGIA DA PALAVRA 
 
Com.: O Senhor, que nos dá a Pa-
lavra, é bom, clemente e fiel; sua 
onipotência se revela em justiça e 
misericórdia para com todas as pes-
soas. Com humildade, ouçamos. 
 

I LEITURA (Sb 12, 13.16-19) 
 
Leitura do Livro da Sabedoria 
 
Não há, além de ti, outro Deus que 
cuide de todas as coisas e a quem 
devas mostrar que teu julgamento 
não foi injusto. A tua força é princí-
pio da tua justiça, e o teu domínio 
sobre todos te faz para com todos 
indulgente. Mostras a tua força a 
quem não crê na perfeição do teu 
poder; e nos que te conhecem, cas-
tigas o seu atrevimento. No entan-
to, dominando tua própria força, 
julgas com clemência e nos gover-
nas com grande consideração: pois 
quando quiseres, está ao teu alcan-
ce fazer uso do teu poder. Assim 
procedendo, ensinaste ao tu povo 
que o junto deve ser humano; e a 
teus filhos deste a confortadora es-
perança de que concedes o perdão 
aos pecadores. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 

 

SALMO RESPONSORIAL (85) 
 
Ó Senhor, vós sois bom, sois cle-
mente e fiel! 
 
Ó Senhor, vós sois bom e clemen-
te, sois perdão para quem vos in-
voca. Escutai, ó Senhor, minha 
prece, o lamento da minha oração! 
 
As nações que criastes virão ado-
rar e louvar vosso nome. Sois tão 
grande e fazeis maravilhas: vós 
somente sois Deus e Senhor! 
 
Vós, porém, sois clemente e fiel, 
sois amor, paciência e perdão. 
Tende pena e olhai para mim! 
Confirmai com vigor vosso servo. 

 
II LEITURA (Rm 8, 26-27) 

 
Leitura da Carta de São Paulo 
aos Romanos. 
 
Irmãos: o Espírito vem em socorro 
da nossa fraqueza. Pois nós não 
sabemos o que pedir, nem como 
pedir; é o próprio Espírito que in-
tercede em nosso favor, com gemi-
dos inefáveis. E aquele que penetra 
o íntimo dos corações sabe qual é a 
intenção do Espírito. Pois é sempre 
segundo Deus que o Espírito inter-
cede em favor dos santos. 
Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus. 
 

ACLAMAÇÃO  
AO EVANGELHO 

 
Aleluia, aleluia, aleluia! 
Eu te louvo, ó Pai, Santo, Deus do 
céu, Senhor da terra: os mistérios 
do teu Reino aos pequenos, Pai, 
revelas! 
 

EVANGELHO (Mt 13, 24-43) 
(mais longo) 

 
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Mateus. 
T. Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo, Jesus contou outra 
parábola à multidão: “O Reino dos 
Céus é como um homem que seme-
ou boa semente no seu campo. En-
quanto todos dormiam, veio seu 
inimigo, semeou joio no meio do 
trigo, e foi embora. Quando o trigo 
cresceu e as espigas começaram a 
se formar, apareceu também o joio. 
Os empregados foram procurar o 
dono e lhe disseram: ‘Senhor, não 
semeaste boa semente no teu cam-
po? Donde veio então o joio?’ O 
dono respondeu: ‘Foi algum inimi-
go que fez isso’. Os empregados 
lhe perguntaram: ‘Queres que va-
mos arrancar o joio?’ O dono res-
pondeu: ‘Não! Pode acontecer que, 
arrancando o joio, arranqueis tam-
bém o trigo. Deixai crescer um e 
outro até a colheita! E, no tempo da 
colheita, direi aos que cortam o tri-
go: arrancai primeiro o joio e amar-
rai-o em feixes para ser queimado! 
Recolhei, porém, o trigo no meu 
celeiro!” Jesus contou-lhes outra 
parábola: “O Reino dos Céus é co-
mo uma semente de mostarda que 
um homem pega e semeia no seu 
campo. Embora ela seja a menor de 
todas as sementes, quando cresce, 
fica maior do que as outras plantas. 
E torna-se uma árvore, de modo 
que os pássaros vêm e fazem ni-
nhos em seus ramos”. Jesus contou-
lhes ainda uma outra parábola: “O 
Reino dos Céus é como o fermento 
que uma mulher pega e mistura 
com três porções de farinha, até 
que tudo fique fermentado”. Tudo 
isso Jesus falava em parábolas às 
multidões. Nada lhes falava sem 
usar parábolas, para se cumprir o 
que foi dito pelo profeta: “Abrirei a 
boca para falar em parábolas; vou 
proclamar coisas escondidas desde 
a criação do mundo”. Então Jesus 
deixou as multidões e foi para casa. 
Seus discípulos aproximaram-se 
dele e disseram: “Explica-nos a pa-
rábola do joio!” Jesus respondeu: 
“Aquele que semeia a boa semente 
é o Filho do Homem. O campo é o 
mundo. A boa semente são os que 
pertencem ao Reino. O joio são os 
que pertencem ao maligno. O ini-
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migo que semeou o joio é o diabo. 
A colheita é o fim dos tempos. Os 
ceifeiros são os anjos. Como o joio 
é recolhido e queimado ao fogo, 
assim também acontecerá no fim 
dos tempos: o Filho do Homem en-
viará os seus anjos, e eles retirarão 
do seu Reino todos os que fazem 
outros pecar e os que praticam o 
mal; e depois os lançarão na forna-
lha de fogo. Aí haverá choro e ran-
ger de dentes. Então os justos bri-
lharão como o sol no Reino de seu 
Pai. Quem tem ouvidos, ouça”. 
Palavra da Salvação. 
T. Glória a vós, Senhor. 

 
PROFISSÃO DE FÉ 

T. Creio em Deus Pai todo-
poderoso, criador do céu e da ter-
ra; e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi conce-
bido pelo poder do Espírito San-
to; nasceu da Virgem Maria; pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucifi-
cado, morto e sepultado; desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou ao 
terceiro dia, subiu aos céus; está 
sentado à direita de Deus Pai todo-
poderoso, donde há de vir a jul-
gar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém. 
 

ORAÇÃO DOS FIÉIS 
 
P. Apresentemos nossas preces 
confiantes ao Senhor, que, bondo-
so, nos escuta. 
 
1. Deus bom, inflamai com vossa 
bondade o coração dos governan-
tes, para que defendam a dignidade 
da pessoa humana, nós vos pedi-
mos: 
T. Escutai, ó Senhor, nossa prece! 
 
2. Deus clemente, amparai, em nos-
sa comunidade de fé, a vossa Igre-
ja, para que seja sinal vivo de vossa 
clemência, particularmente para 
com os mais sofridos, nós vos pedi-
mos: 

T. Escutai, ó Senhor, nossa prece! 
  
3. Deus misericordioso, ajudai-nos 
a corresponder à vossa misericór-
dia, quando amparamos os seden-
tos, os famintos, os enfermos, os 
encarcerados, os desterrados, nós 
vos pedimos: 
T. Escutai, ó Senhor, nossa prece! 
  
P. Ouvi, ó Pai, as nossas preces e 
atendei com bondade as nossas sú-
plicas. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 

 
LITURGIA EUCARÍSTICA 

 
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
este nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso. 
T. Receba, Senhor, por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para o nosso bem e de toda 
a Santa Igreja. 
 

ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS 

 
P. Ó Deus, que no sacrifício da 
cruz, único e perfeito, levastes à 
plenitude os sacrifícios da Antiga 
Aliança, santificai, como o de Abel, 
o nosso sacrifício, para que os dons 
que cada um trouxe em vossa honra 
possam servir para a salvação de 
todos. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum, IX  “O Dia do Senhor” 

  
P. O Senhor esteja convosco. 
T. Ele está no meio de nós. 
 
P. Corações ao alto. 
T. O nosso coração está em Deus. 
 
P. Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
T. É nosso dever e nossa salva-
ção. 
 
P. Na verdade é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças e bendizer-vos, Senhor, Pai 

santo, fonte da verdade e da vida, 
porque, neste domingo festivo, nos 
acolhestes em vossa casa. 
 
Hoje, vossa família, para escutar 
vossa Palavra e repartir o Pão con-
sagrado, recorda a ressurreição do 
Senhor, na esperança de ver o dia 
sem ocaso, quando a humanidade 
inteira repousará junto de vós. En-
tão, contemplaremos vossa face e 
louvaremos sem fim vossa miseri-
córdia. 
Por isso, cheios de alegria e espe-
rança, unimo-nos aos anjos e a to-
dos os santos, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  
T. Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo! O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosa-
na nas alturas! Bendito o que 
vem em nome do Senhor! Hosana 
nas alturas!  
  
P. Na verdade, ó Pai, vós sois santo 
e fonte de toda santidade. Santifi-
cai, pois, estas oferendas, derra-
mando sobre elas o vosso Espírito, 
a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso. 
T. Santificai nossa oferenda, ó 
Senhor! 
  
P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
  
P. Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ES-
TE É O CÁLICE DO MEU SAN-
GUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SE-
RÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
  
P. Eis o mistério da fé! 

3 



T. Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a 
vossa vinda! 
  
P. Celebrando, pois, a memória da 
morte e ressurreição do vosso Fi-
lho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 
pão da vida e o cálice da salvação; 
e vos agradecemos porque nos tor-
nastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir. 
T. Recebei, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
  
P. E nós vos suplicamos que, parti-
cipando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espí-
rito Santo num só corpo. 
T. Fazei de nós um só corpo e um 
só espírito! 
  
 
P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o Papa N., com o 
nosso arcebispo N., e todos os mi-
nistros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
  
P. Lembrai-vos também dos nossos 
irmãos e irmãs que morreram na 
esperança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida: aco-
lhei-os junto a vós na luz da vossa 
face. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos! 
  
P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Vir-
gem Maria, Mãe de Deus, com seu 
esposo São José, com os santos 
Apóstolos e todos os que neste 
mundo vos serviram, a fim de vos 
louvarmos e glorificarmos por Je-
sus Cristo, vosso Filho. 
T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos! 
  
P. Por Cristo, com Cristo, em Cris-
to, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 

na unidade do Espírito Santo, toda 
a honra e toda a glória, agora e para 
sempre. 
T. Amém. 
  

RITO DA COMUNHÃO 
  
P. Rezemos, com amor e confiança, 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o Vosso Nome, 
venha a nós o Vosso Reino, seja 
feita a Vossa vontade, assim na 
terra como no céu. O pão nosso 
de cada dia nos dai hoje, perdoai-
nos as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do 
mal.  
  
P. Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador. 
T. Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre. 
  
P. Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, 
segundo o vosso desejo, a paz e a 
unidade. Vós que sois Deus, com o 
Pai e o Espírito Santo.  
T. Amém. 
  
P. A paz do Senhor esteja sempre  
convosco. 
T. O amor de Cristo nos uniu. 
   
T. Cordeiro de Deus que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus que ti-
rais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus 
que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz. 
  
P. Felizes os convidados para a 
Ceia do Senhor. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo. 

T. Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 
   

CANTO DE COMUNHÃO 
 

ORAÇÃO DEPOIS  
DA COMUNHÃO 

 
P. Oremos: Ó Deus, permanecei 
junto ao povo que iniciastes nos 
sacramentos do vosso reino, para 
que, despojando-nos do velho ho-
mem, passemos a uma vida nova. 
Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém. 
 
 

BÊNÇÃO FINAL 
Tempo Comum, V (missal, p. 526)  
 
P. O Senhor esteja convosco! 
T. Ele está no meio de nós! 
 
P. Que Deus todo poderoso vos 
livre sempre de toda adversidade e 
derrame sobre vós as suas bênçãos. 
T. Amém. 
 
P. Torne os vossos corações atentos 
à sua palavra, a fim de que trans-
bordeis de alegria divina. 
T. Amém. 
 
P. Assim, abraçando o bem e a jus-
tiça, possais correr sempre pelo ca-
minho dos mandamentos divinos e 
tornar-vos co-herdeiros dos santos. 
T. Amém. 
 
P. Abençoe-vos Deus todo-
poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo. 
T. Amém. 
 

CANTO FINAL 
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